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Nota de crédito de outubro 
 
A divulgação dos indicadores de crédito em outubro misturou mais do mesmo com algumas 
novidades. Entre as informações que simplesmente repetiram o padrão recente, as 
concessões de crédito para pessoa física cresceram por mais um mês (quando medidas em 
reais ajustados pelo IPCA), ao mesmo tempo em que o prazo médio continuou a crescer 
(gráfico 1) e a inadimplência diminuiu mais uma vez. 
As concessões de crédito para pessoa jurídica também seguiram o padrão recente. O volume 
de crédito novo concedido continuou deprimido em relação ao volume pré-crise (gráfico 2), 
enquanto o prazo médio e a inadimplência se mantiveram nos mesmos níveis de setembro. 
 
Gráfico 1                                                          Gráfico 2 
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A novidade foi a primeira elevação, ainda que tímida, do custo de captação dos bancos. O 
motivo se relacionou à elevação das taxas de juros de mercado pré-fixadas registrada nas 
últimas várias semanas. A taxa média de captação bancária subiu como proporção do CDI, 
mas caiu como proporção da taxa do swap-pré de um ano, o que ilustra como a elevação das 
taxas de juros de prazo superior a seis meses terminou por interferir no custo de captação 
dos bancos (gráfico 3). 
Outra novidade foi a modesta elevação do custo de captação interromper o movimento de 
queda contínua do spread bancário. Mesmo no caso do crédito para pessoa física, no qual o 
spread é mais elevado e a inadimplência segue em queda há alguns meses, a taxa de 
empréstimo subiu ligeiramente e interrompeu a redução do spread bancário (gráfico 4). 
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Gráfico 3                                                          Gráfico 4 
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No mercado para pessoa física, a taxa de empréstimos para cheque especial recuou para 
160% a.a., a menor taxa desde final de 2008. Apesar dessa queda, a inadimplência nessa 
categoria continuou subindo e atingiu seu máximo (gráfico 6). Na categoria de aquisição de 
veículos, a inadimplência continuou em queda, mas mesmo assim, houve a primeira 
elevação da sua taxa de empréstimo, ainda que modesta, após dez meses de queda 
consecutiva (gráfico 5). 
 
Gráfico 5                                                          Gráfico 6 
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No mercado para pessoa jurídica, as taxas de inadimplência se mantiveram em níveis altos 
como se vê no gráfico 8. Apesar da elevada inadimplência, as taxas de empréstimos 
continuaram em queda no caso da Conta Garantida (gráfico 7). A taxa para Capital de Giro 
subiu 60 pontos-base, atingindo 31,1% (gráfico 7). A elevação da taxa para Capital de Giro 
mostrou que os bancos repassaram o aumento do custo de captação para os clientes.  
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 Gráfico 7                                                          Gráfico 8 
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Conclusão 
 
As indicações de que o sistema bancário continua líquido e capaz de oferecer todo o crédito 
demandado pelas famílias nos próximos meses, o que ainda define a evolução do mercado 
de crédito como uma característica expansionista da economia brasileira.  
A elevação modesta do custo de captação apenas mostra que a redução do custo do dinheiro 
no Brasil atingiu seu mínimo, enquanto a interrupção da queda do spread bancário não 
parece reduzir o potencial de transmissão do efeito expansionista da queda da Selic para o 
consumo.  
Um dos motivos é que a estabilização do spread bancário pode ser temporária. Outra é que as 
taxas de empréstimos estão no seu nível mínimo, sendo que este patamar baixo já é capaz de 
impulsionar a expansão do consumo, mesmo sem reduções adicionais. 
Dessa forma, a evolução das concessões de crédito para PF e PJ, a variação dos spreads 
bancários e a inadimplência serão os pontos a serem monitorados nos próximos meses. 
 
 


